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IC50
Estudo vascular de fotocoagulação direta comparado com te-
rapia fotodinâmica usando modelo de vasos sanguíneos de
orelha de camundongo
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matheusmarandrade@gmail.com

1Instituto de Física de São Carlos - USP

Introdução: Lesões vasculares superficiais acometem até 50% da população em algum momento da vida.
Ainda assim, os tratamentos disponíveis hodiernamente são conhecidos pela alta taxa de retorno do
problema em curto prazo e pelos efeitos colaterais comuns.(1) O atual projeto visa aplicar uma possível
alternativa em um modelo pré-clínico. Esta alternativa é a fototerapia por fotocoagulação direta, técnica
que se aproveita da interação da luz visível com o tecido biológico para eliminar vasos próximos da
superfície por meio da produção de coágulos intravasculares(2), e o modelo utilizado foi o de orelhas
de camundongo. Objetivo: Desenvolvimento do equipamento luminoso para aplicação desta técnica e
definição do protocolo de iluminação mais adequado, visando eliminar vasos com o menor dano possível
ao tecido adjacente. Metodologia: O equipamento luminoso desenvolvido foi utilizado com irradiâncias
entre 0,5 e 1,5 W/cm2, durante 5 a 15 segundos. Os diferentes tempos de exposição aliados a diferentes
irradiâncias constituíram 7 grupos de 3 a 5 animais cada. O resultado foi registrado por imagem de luz
branca, Tomografia de Coerência Óptica (TCO) e histologia. Os melhores grupos tiveram a recuperação
acompanhada por 8 dias. Resultados: O aparelho de iluminação desenvolvido é adequado. Nos registros
com imagem de luz branca, a luz mostrou-se capaz de eliminar vasos, mas nos grupos de maior dose
(1,5W/cm2 por 15 s, 1W/cm2 por 15 s e 0,5W/cm2 por 15 s) este efeito foi aliado a um dano tecidual
irreparável, enquanto no grupo de parâmetro 1,5W/cm2 por 5 s o dano tecidual foi mais discreto. Dos
grupos que não apresentaram dano tecidual, o grupo de iluminação de 0,5W/cm2 por 5 s obteve resultados
discretos de eliminação vascular, sugerindo os grupos intermediários (1W/cm2 por 5 s e 0,5W/cm2 por
10 s) como os mais prováveis candidatos a avanços no desenvolvimento desta técnica. Estes reduziram
em mais de 20% o número de vasos superficiais em uma só sessão, além de tornarem mais discretos
muitos dos remanescentes. Após 8 dias o tecido adjacente encontrava-se ainda completamente intacto
na análise da imagem de luz branca de ambos os grupos, tendo se recuperado totalmente do edema e
vermelhidão iniciais. Conclusões: As avaliações de histologia e TCO ainda são necessárias para ampliar o
entendimento do processo de recuperação do tecido adjacente e adaptação dos vasos inicialmente pouco
aparentes, mas o tratamento com fototerapia inicialmente mostra resultados promissores e com amplo
espaço de manobra para criação de protocolos com maior número de sessões, uma vez que o parco efeito
adverso de cada sessão parece não influenciar no resultado final. Novos estudos com diferentes intervalos
buscando maior eficácia no resultado estético se tornam uma possibilidade, assim como o avanço para
modelos mais próximos da aplicação clínica.
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